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O Novo Bispo
H oje deve dar a sua entrada solemne 

na Sé Cathedral de S. Paulo, o nosso novo 
Bispo Diocesano. Exmo. e Revdmo. Sr. D r 
José de Camargo Barros, j recentemente 
transferido da diocese de Corytiba, para a 
de S. Paulo.

Hontem S. Exc*. Revdm*. tomou posse 
do seu alto cargo, perante o Cabido Dio. 
cesano.

Commemorando a sua chegada a capi 
tal, a parochia de S. Ephigenia, fez distri 
buir o seu retrato, acompanhado das elo] 
giosas referencias que publicamos abaixo^ 
oom a devida venia:

«HOMENAGEM D A PAROCHIA DE 
SANTA EPH IGEN IA

ÀO IX M O . E BÊ VM O . 8NB.

D. JOSÈ DE CAMARGO BARROS
BISPO  DE SÀO  PA U L O

O Sacerdote
Aos 24 de Abril de 1858 nascia em 

Indaiatuba o actual Bispo desta Diocese.
E ' filho legitimo do Snr. João de Ca­

margo Barros e da Exma. Senhora D̂  
Gertrudes d’Assumpção Camargo. Este 
piedoso casal tem a felicidade de solemni- 
sar as suas núpcias de ouro no mesmo an­
no em que o filho querido ascende os de­
graus do soüo paulopolitano. Existem, 
ainda, do referido consorcio tres filhas: 
D. Maria, Religiosa no conventinho, em 
Ytú ; D. Anna, professora na Escola Nor­
mal ; D. Gertrudes, casada com o seu 
primo José de Camargo Barros.

‘ D. José estudou as primeiras lettras com 
o professor Tenente Joaquim Mariano da 
Costa, entrando depois no Collegio de S. 
Luiz, em Ytú.

Manifestando vocação para o estado 
ecclesiastico; foi admittido no Seminário, a 
pedido do Revmo. Padre Mantéro, Reitor 
do Collegio de S. Luiz, vindo em compa­
nhia do Revmo. Conego Jeronymo Pedroso 
de Barros, seu parente, para esta cidade.

Depois do brilhantes estudos, recebeu o 
presbyterato aos 11 de Março de 1883.

rtea e lettras
Condições

Si uão fores ingrata, oh flor das flores,
Si a meus olbareB teus olhares d e r e s . . .
Si amor seutires com o eu sinto a m o r e s .. .
Si com o eu amo tu amar so u b e r e s .. .

Irei eom tigo para onde fo r e s . . .
Como um e sc r a v o .. .com o o que q u iz e r e s . , .  
Scism audo em sonhos de rosadas c o r e s . . .  
Beijando os olhos cora qne tu m e feres !

Si não fores e s q u iv a .. .  si me amares 
Como eu te am o— perdido e lo u ca m e n te ... 
D a r -te -e i m iuh’ alma para os teus altares /

E verás, so eutãc, quem te adorava I 
E serei, só então, oh dita ingente !
E scravo-rei de uma rainha-escrava !

S e b a s t i ã o  d e  CAMPOS.

Orioei ias lires
Quando Deus fea o mundo, uão havia 
Flôres pelos vergeis do Paiaieo.
Deus, embalado pela phaut89ia 
Scismava. Mas de subito, um sorriso.

Do labio d ’ Eva, tremulo e iudeoiso 
Brilhou, com o uma estrella que irradia 
Na treva, e que a dissipa de im proviso, 
Lançando luz na furna mais sombria.

Depois, um som de cythara dolente,
Como um ethereo e harmonioso canto,
Re8ôou pelos côo8 sonoramente.

Eva, entre beijos, murmurava : eu amo ! 
Então, Deus contem plou, cheio de espanto, 
Uma flôr entreabrir se em cada ramo 1

• * *

Durante quatro annos fez parte do corpo 
docente do Seminario, prestando relevantes 
serviços como Mestre de Disciplina e Len­
te.

O Parocho 
Vagando a parochia de N. S. da Con­

ceição de Santa Iphigenia, por uma Por­
taria de 12 de Setembro de 1887, foi no. 
meado Vigário Enoommendado pelo Exmo. 
e Revmo. Snr. Bispo D. Lino, de saudosa 
memoria. Fazendo concurso no anno se­
guinte, foi collado aos 15 de Junho de 1888 
e distinguido com as honras de Conego da 
Cathedral, pela Princeza Imperial Regente^ 
pouco depois.

Descrever o parochiato de Sua Exca. 
Revm*., é tarefa impossivel nessas poucas 
linhas. Basta dizer qne renovou completa' 
mente o espirito religioso da parochia ; 
tomando florescente a piedade, multipli* 
cando as obras catholicas, abrilhantando o 
culto sagrado e não faltando a um só dos 
deveres do seu ministerio.

Asaiduo nas aulas de catechismo, cona_ 
tante no pulpito, fértil em npvas industriaa 
para attrahir os fieis á frequencia dos 
Sacramentos, prompto para correr á cabe ­
ceira dos enfermos ou á casa do pobre, 
guia habil na direcção das almas e no go.

verno das associações pias, zeloso das 
ovelhas que estavam fóra do redil e qae 
procurou chamar oom o «Lidador», foi um 
athleta incançavel, provado na campanha 
com a Irmandade de Santa Ephigenia e 
Santo Elesbão.

O Bispo
Nomeado Bispo du nova Diocese de 

Corytiba, por uma carta do Exmo. Snr. 
Internunoio Apostolico, D. Jeronymo Maria 
Gotti, de 16 de Setembro de 1893, e con­
firmado por um Breve de Sua Santidade 
o Papa Leão X III , de 16 de Janeiro de 
1894, foi Sua Exca. Revm“. sagrado na 
Capella do Collegio P io Latino-Americano 
em Roma, aos 24 de Junho de 1894. Aos 
30 de Setembro do mesmo anno Sua 
Exca. Revm*. fez a sua entrada solemne 
na Cathedral de Corytiba.

Em pouco mais de nove annos, D. JoAé 
de Camargo Barro*/ visitou duas vezes os 
Estados do Paraná e Santa Catharina, qne 
constituem o Bispado. Fundou o Seminário 
Episcopal, os Collegios de Nossa Senhora 
dos Santos Anjos e da Conceição e um 
grande numero de Escolas parochiaes. 
Propagou o Apostolado da Oração, a obra 
do Catechismo, as Conferências de S. Vi 

| cente de Paulo, a Pia União das Filüas de

Maria, as Ordens Terceiras, os Círculos 
Catholicos. Estabeleceu diversas Congrega­
ções religiosas, Retiros, Missões, a Caixa 
Diocesana, etc. Creou a Imprensa para os 
fieis e para o clero e a Irmandade de 
Santo Antonio. Deixon, emfim, nma dio­
cese bem organisada.

Que Deus nos conserve por muitos annos 
tão zeloso Pastor, são os votos que fazem 
todos os paroohianos de Santa Iphigenia. >

Mais uma victima
Essa questão, que já foi discutida minu­

ciosamente e com grande vantagem por um 
dos nossos companheiros, quer por força o 
Republica» fazer reviver.
Para satisíezel-o seria necessário inserir 

de novo os magníficos artigos que foram 
publicados nesta folha. Isso porém não ó 
possivel: seria uma verdadeira sandice.

O único acto do Juiz Substituto que 
deu logar ás invectivas do «Republica» foi 
o officio, levando ao conhecimento do dr 
Juiz de Direito que o official Augusto’ 
que trazia eomsigo, havia mezes, um man­
dado de prisão, recusava-se a effectuar a 
mesma prisão.

S ó !... mais nada 1
Ora, já se disse que, si o official assim 

procedendo commetteu uma falta, procedeu 
bem o Juiz Substituto, levando o facto ao 
conhecimento do legitimo superior do dito 
official.

E, si o bi-dito official não commetteu 
falta alguma com o seu procedimento, não 
andou mal o Juiz Substituto levando o 
innocente procedimento do tri-dito official 
ao legitimo superior do mesmo :

Onde pois a perseguição que o collega 
enxerga nesse officio do Juiz Substituto ?

Os nossos aftázeres não nos permittem 
etemisarmos as questões: exgottado um 
assumpto passamos a outro.

Como porém o «‘Republica* quer mesmo 
discutir comuosco, e como queremos satis­
fazer aos desejos do collega, incumbimos 
um nosso novo collaborador de responder 
o seu artigo de fundo.

Liamos justamente esse a,rtigo—M elho­
ramentos... tortos ,— quando passava, mon­
tado na Ruana do Totó Guapiára, o sr. 
João Guietê, cunhado e visinho daquelle 
nosso espirituoso collaborador.

A elle remettemos o «Republica» de 21, 
recommendando o artigo de fundo e pe­
dindo a resposta. E para que esta venha 
bem espirituosa, enviámos ao Guapiára 
uma garrafa daquella bôa ! ! 1 

Assim pois é possivel que quinta-feira 
appareça por ahí o Guapiára com a suu 
Vida municipal.

Esperemos.

S A U D A D E S
(EXCERPTO)

O dia de hoje recordar-se nos tambem o 
passamento de um ytuano benemerito, de 
um verdadeiro apostolo do d e v e r ,  e que 
chamou-se Francisco de Almeida Pompéo.

Todos que o conheceram, todos quantos 
com elle privaram, que era toda a popula­
ção Ytuana, sentio-se abatida quando em 
1896, a 24 de Abril-—anno e mez fatal para a 
Familia Ytuana—-elle entregava resignado, a 
sua alma ao Creador, depois de ter sido 
em vida um cidadão prestante a todo».



A  C ID A D E  DE Y T U ’

perto do fogo. Voce tem muita cou^a 
para ser exposta ao publico e quera 
não pôde expurgar os seus peccados em 
Poços de Caldas, expulga os na caldeira 
do In ferno.

I n n o c e n c i o  J o s e  d o  A m a r a l .

quantos necessitaram dos seus serviços, que 
eram todos feitos com a inaior expontanie 
dade.

Homem distincto, caracter im poluto, foi 
por isso estimado por todos, eis ahi por­
que tanto sentiram a sua morte !

Serviçal, amante do bem estar geral, 
dedicava-se com ardor a tudo o quanto era 
para o interesse do povo, deixando ás ve­
zes perecer os seus interesses pessoaes ; e 
por isso, depois de negociante qnasi que 
abastado, apenas legou á sua viuva um 
nome honrado e a pobreza.

Na epidemia que aqui grassou em 1892, 
foi elle um dos que mais trabalharam em 
prestar soccorros aos infelizes pestosos, 
sempre com a maior dedicação e denodo, 
não se importando, se aquelle arrojo lhe 
trouxesse resultado fatal.

E ' este tambem um nome, que o povo 
Ytuano jamais poderá olvidar.

N. N.

Sêde de a m o r
Estrella, nuvem, ave,
Perfume, aragem, flor !
Consola-me I Desfcilla 
Da languida pupilla 
O balsamo suave 
Dum infeliz am or!
Estrella, nuvem, ave.
Perfume, aragem, flor.

A flor, de que és imagem,
A flor, de que és irmã,
Sacía-se e desata 
O seu collar de prata 
Aos beijos da aragem,
Aos raios da manhã 1 
A  flor, de que és imagem,
A flor, de que és irmã !

A  perola, que encerra 
A flor, é sua ? Não !
O pranto qne a anima 
Cahiu-lhe lá de cima,
Para caliir na terra,
Para cakir no chão :
A perola que encerra 
A flor, ó sua ? N ã o !

Tu já mataste a sêde,
Mata-me a sêde a mim ;
Se em nuvem piedosa 
Te refrescaste rosa,
Tambem em ti heide 
Refrigerar-me, sim ?
Tu já mataste a sêde,
Mata-me a sêde & mim,

E ’ para que me orvalhes,
Que te orvalho 11 o céu,
X) liquido que veio 
Aljofrar-te o seio,
Bem ó tambem que espalhes 
No chão : e o chão sou ea !
E ' para que me orvalhes 
Que te orvalhou o céu.

J o ã o  d e  DEUS.
———.<%».----vrt ••'*   - —

Na secção—FOLH INH A—que A cPlatéa  
publica diariamente, em sua edicção de 18 
do corrente, encontramos o seguinte, re­
ferente a esta cidade :

«Por lei de 18 de abril de 1675 foi crea- 
do o município de Ytú. Esta tradicional 
cidade paulista está a tres kilometros da 
margem esquerda do Tietó. As suas ruas são 
direitas e calçadas em sua maior parte e 
tem bons ediiicios.

A  matriz, creada em 1679, no logar onde 
ó o largo da aetual, foi edificada á custa 
do padre Joáo Leite Ferraz, homem abas­
tado, que empregou nessa obra quasi toda 
a sua íortuna. O restante de tudo o que 
lhe pertencia foi por esse sacerdote legado 
aos pobres.

Padroeiro de Ytú : S. Luiz (1). A igreja 
e o convento do Carmo, que dominam toda 
a cidade, iorani fundados em 1713 e re­
construídos em  1765.

A igreja do Senhor do Bom Jesus foi 
fundaaa em 1663 e reconstruída em 1828. 
Durante 16 annos serviu de matriz. Fóra 
da cidade, na direcção de O. e a 2 kilo­
metros mais ou menos de distancia fica a 
grande pedreira do ardosia, da qual se 
extrae excellente lagedo.»

(1) Ha engano do autor, dando S. Luiz 
com o padroeiro desta cidade, quando a 
padroeira é Nossa Senhora da Candelaria.

Em parte somos de sua opinião, jporque 
S.' L u izd n v ia mesmo ser o padroeiro de 

^Ttú, ÚJois ¿égundo apontamento _ que pos^ 
suimos, e alguma coisa que lemos algures-

primeira agreja que se constrúio em Ytú, 
.então aldeámento de índios, pelos cathe^ 
chisadores, foi ãT de £  Luiz, em 1597.

Porem, os tempos pãssaram^e e os fun­
dadores de Ytú, talvez não encontrando 
vestígios d'ella, ao construírem a capella, 
iflzeram-n a sob a invocação de Nossa Se- 
yihora da Candelaria; o depois, encontran-

do-a, reformaram-n'a, existindo até hoje 
esse templo, sob a invocação de S. Luiz, 
Bispo de Toloza, junto a igreja da Ordem 
Terceira e Convento de S. Francisco, este 
hoje em abandono, pela falta de frades.

  II ■

lie Cabreúva :
Correspoud meiu d’ ed .i valia p ira  0  

Correio Paulistano, do 18 diz que aqui 
veio uui advogado, de São Paulo para 
executar os negociantes rebeldes, que 
uão quererem pagar os impostos'.

0  cominereio Cabreúvauo, o quo não 
quoi ó ser delapidado, porque não reco ­
nhece aqui Camara le g a l ; ora uão huyen­
do Camara, não pôde haver leis por ella 
ditada, e si tal lei existe, foi sancionada 
por intrusos.

A pseu la Lei de augmento de 50, 100 
e 200 % ,  que a sophiatien camara está 
cobrando, já  demonstramos que foi vota­
da por trez uuicos vereadores ; e si tem 
havido ses3áo regular de Camara, com o 
ha mais de dous mezes existem  lá reque­
rimentos que ató o presente estão sem 
despacho ?

Aqui ó publico e notorio, que o vice- 
presidente da camara disse que uão vo 
tou lei alguma, sobre o augmento de 5q0/ 0 
por ceuto , e m aisaiuda, que quem p a ­
gasse esse im posto, era BOBO 1 , . .

No dia 31 de Dezembro a noite, sou­
be se que estava um edital uo corpo da 
guarda, ao pé de outro edital do goveruo, 
editaes esses que uão poderam ser lidos 
porque a isso oppuuha-seo commaudaute 
do destacamento,

E^sa lei que apoz sabemos ser de 28 
de Outubro ultimo, uiuguem vio publica­
da, uein tão pouco vio edital algum; a uão 
ser a uoticia d’ esse de 31 de Dezembro.

E, ri algum negociaute tê.r: págo ess^  
imposto vexatorio, ó por mio querer ser 
victima, com o o foi o uosso árnigo 
Francisco de Paula Ferraz de Sampaio, 
que pelo íacto de exigir contra fé do 
official dejuotiça , vio a sua casa cercada 
de soldados de carabiua em punho e 
capangas armados.

— Amanhã deve aqui vir o nosso a d v o ­
gado, Dr. Augusto Cezur, que acompanha 
a nossa cau9a,  perante o j u i z  de paz, 
q u e , político com o e ; já  esta nem acceaso- 
rado, , pelos iufelicitadores d’este lugar.

(Do correspondente).

Noticiaria
EM  VIAGEM

Seguiu ha dia* em viagem para a 
Capital, em visita a seu primo, o Uevdm o. 
Sr. Bispo D iocesano, D. Josó de Ca 
mar'go Barros, o R evdm o. S r . padre 
Eliziario de Camargo Barros, ».virtuoso 
vigário da Parochia, que deverá regressar 
amanhã.
«Dl A RIO DE SANTOS»

Tem os recebido a visita d ’ este aosso  
presado collega que se publica era San­
tos, sob a proficiente redacção do Sr. 
A otonio Raposo de Almeida.

Gratos pela visita perm uitarem o. 
T K A X S F E R E iY C IA

Foi transferido do Estado Mnior do 
2°. Batalhão da Força Publica do Estado, 
para a -Fortaleza da Barra de Santos, o 
Dr. Aquillino do Amaral Filho, preso a 
disposição do Dr. Juiz de Direito d’esta 
Comarca.

Essa transferencia, verificou -se  a 
requerim ento do mesmo Dr. Aquilino. 
MISSAS

— Com grande copcurrencia  de fi* is, 
rtíSuu se hontem ua igreja do Bt rn 
I. sus, nu Saoctuario do Sagra Io Coraçã » 
de Je<us, a missa de setirao dia. em 
sufíragio da alma do nosso saudoso 
am igo alferes Francisco . Mariins de 
Assis.

— Amanhã as sete horas da manhã, 
resa-se no Sancluario do Sagrado C ora­
ção de Jesus, uma missa era suííragio 
da alma do saudoso ytuano, senhor 
Francisco de Almeida Pom pêo. oitavo 
anno do seu fallecim ento.

Para assistir esse acio, o gerente 
1’ôsti folha, João Pery de Sampaio, 

convida os seus parentes e pessoas de 
amisade.

REVISÃO ELEITORAL FlEDE- 
R A L

No dia 21, in>lallaram se as quatro 
mesas de revisão do alistamento elei 
toral federal

Por í.al.ta 4© espaço só publicam os os

editaes dos primeira e segunda secções ; 
das terceira e quaria serão publicados no 
proxim o num ero.
DISTRIBUIÇÃO DE EREMIOS

Conform e noticiam os, realisa-se hoje 
as cinco horas da tarde, na igreja do 
Bom Je§us, a solem ne distribuição de 
Prêmios dps alum nos e aluranas das 
aulas de Catechismo, que ali fuDccio- 
nam, conform e o prograrama abaixo :

SOLEMNE DISTRIBUIÇÃO DF PRÊMIOS 
DO CATHECH1SMO

NA EGREJA DO BOM-JESUS

24 de A bril de 1904 —
,4's 5 horas da tarde 

DISCURSO de introdução pelo Rm o.
P. THEOPHlLO LEV1GNAN1

I. PARTE
D istribuição de prêm ios ao Curso Su 

perior.
Certam en poético pelas Alumnas 
Carolina Ferreira Soares, Calota An 

tunes, Maria do Patrocinio Barros, Be 
nedicta de Araújo, Margarida M ichel, 
Ismenia Michel e Leticia de Vasconcellos 

MUSICA E CANTO

i i .  p a r t e

Distribuição de prêm io ao Curso Mcdio
I A REZA, pelo Alumn > João Baptis- 

ta N egreiros Bueuo.
II «AVE M ARIA», pela Alurana Maria 

JoSé Pont de Negueiros.
III O DIVINO CORAÇÃO DE JESUS, 

pela Alurana Mana Jusé B, Ne­
gueiros*

TRECHOS DE MUSÍCA
Musica e Canto 

III. PARTE 
D istribuição ao Curso In ferior
I «JESUS E A ’S CREANÇAS» poesia  

palas alumnas Benedicta de Arau 
jo  e Maria José Pont N egueiros.

II «AO CE’U AO CE’0 »  pelas A lum ­
nos José Maria M onteiro, Luper- 
cio  Antunes, Igaacio Paulmo Fon­
seca, Paulo Francisco Randazio

III «AS TRES IRM ÃS», pelas a lu m ­
nas Amelia Corréa da Rocha, Ma 
ria Eguer, Maria José B. Ne-

'  gueiros.
IV UMA SAUDAÇÃO pela alumna 

Irene Penteado Galvão.
MUSICA

IV. B . Nos intervallos serão e x e cu ­
tados trechos de muzica e cântico pelas 
Exraas. Senhoras que com põe o côro 
musical desta Egreja e pela Banda g e n ­
tilmente olferecida pelo seu Director 
Snr José V ictorio de Q uadros.
«A VIDA DE HOJE»

Com eçou a visitar-nos de novo, este 
apreciado semanario que se publica na 
capital sob a com petente direcção do 
Dr. Adolpho Araújo.

Gratos, perrauttaremos.

Secção Livre
NEIRO

O senhor B urrico, escrevinhador do 
«R epublica», disse que eu sou outro 
empregado relapso e não tenho edu 
cação precisa para tratar as pessóas 
que tem a infelicidade de precisar de 
meus serviços, e que sou mais protegido 
que o 2o. fiscal, se o sou não sei ; o 
que sei é que procuro estar de a ccon io  
com o regulam ento em vigor. Peço ao 
senhor Burrico que prove quantas ve­
zes foi por mim maltratado da porta 
do cem iterio para dentro.

Ainda uo dia 18, esse senhor veio 
ao cem iterio, trazer um anjo, juncto 
com os senhores Chrysantto Fon -eca , 
Mario Fonseca e Antonio Manoel da 
Fonseca, e mais ura m oco que não c o ­
nheço de nome, que diga si eu o mal 
tratreio no cum prim ento de meu empre 
go. O publico to los  os dias está vendo 
o meu proceder e se algum dia mal 
tratei alguem. Se algumas vezes ex ijo  
locum entos que não me são apresen 

t a d o s ,  este ó o meu dever. Eu não 
lenho educação, mas não apresento as 
scenas que o censurador e accusador 
dos em pregados, tem apresentado. Está 
accostum ado a cobrir de calumnias os 
seus adversários, pois quem* com o o 
senhor tem rabo de p o l v o r a , não p a s s a

D ECLARAÇÃO
Declaramos que vendem os ao phar- 

m aceútico, senhor Manoel de Oliveira 
Martins, e a D. Maria Alves de Araújo 
livre e desembaraçada de qualquer onus, 
a Pharmacia íta lo R razileira , sita n 'esta  
villa, de nossa propriedade.

Salto, 20 de Abril de 1904.
J o s e  W e i s o h n  & C o m p .

Os abaixo assignado-\ declaram  que 
adquiriram livre e desem baraçada de 
qualquer onus, a Pharm acia Ita\o Bra- 
zile ira , sita na villa do Salto, que 
girará sob a firma OLIVEIRA MARTINS 
& COMP.

Salto, 20 de Abril de 1904,
M a n o e l  d ’ O l i v e i r a  M a r t i n s . 

M a r i a  A l v e s  d e  A r a ú j o .

CAR TES de visita —  Aprom pta-6*
com  brevidade nesta typographia.

CAMARA MUNICIPAL
l’ermo de reunião «le vereadores i  

em I . de Dezembro de 1 9 0 3 .
Ao primeiro dia do mez de D ezem ­

bro de mil uovecentos e trez, n’ esta 
Cidade de Ytú, na sala das sessões da 
Camara Municipal, a hora regim ental 
presentes os vereadores Coronel A lm ei­
da Sampaio, Presidente; Dr. Josó Corrêa 
Dr, Mesquita Baraos, e Capitão Dias 
Ferraz, faltando sem causa participada 
os vereadores Capitão Belarmino de Sou­
za, Capitão Irineu de Souza. Capitão 
Josino Carneiro, e tenente Galvão de 
Alm eida, não havendo numero legal da 
vereadores deixa  de haver sessão, E 
para constar lavrei o presente termo que 
vae assignado pelos vereadores p resen ­
tes.

Sala das sessões da Camara Municipal 
du Ytú, em 1 de Dezembro de 1903J Eu 
Fraucisco Pereira Mendes Primo, se cre ­
tario o escrevi.

A ntonio de Almeida Sampaio,
José C orrêa .
Francisco {de Mesquita Barros,
Fernando Dias F erra z .

Termo de reunião de vereadores 
em I 5  de Dezembro de I 8 0 4
Aos quinze dias do mez de Dezembro 

de mil novecentos e trez, nesta Cidade de 
Ytú, na sala das sessões da Camara M u­
nicipal, a hora regim ental presentes oa 
vereadores dr. Josó Corrêa, Capitão Dias 
Ferraz. Capitão Belarmino de Souza e T e ­
nente Galvão de Alm eida, faltando sem 
cauza participada o Coronel A lm eida Sam ­
paio. Dr. Mesquita Barros, e Capitão In • 
neu de Souza, e com  part.cipação o Capi­
tão Josino Carneiro, não havendo n um e­
ro legal de vereadores deixa de haver 
sessão. E, para c o n s ta  lavrei o presente 
termo que vae assignado pelos vereado • 
res pres( utes.

Sala dus S ^ õ-^ a  da Camara Municipal 
de Ytú, em 15 de Dezembro de 1(J03, Eu 
Francisco Pereira Meudes Primo, se cre ­
tario quo o escrevi.

José C orrêa .
Fernando Dias F erraz.
Adolpho Galvão de Alm eida.
Belarmino Ba y mundo de Souza .

Companhia Ytuana Força E 
Luz

De ordem da directoría, conv ido os 
senhores accionistas á reunirera-se em 
assem bléa geral extraordinaria no dia 
Io. de Maio, ao m eio dia, no escrip torio  
da Companhia ao Largo da Matriz n°. 
17, para tratar-se de interesse da m esm a, 
de reform a dos Estatutos, para auguraen - 
to do capital social de accord o  coro o 
art 3o.

Para que a assem bléa fu ncion e v a li­
damente é indispensável que estejam  
presente a reunião accionistas que r e ­
presentem dous terços do capital soc ia l.

Ytú, 15 de Abril de 1904.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  .

Presidente.

O REPUBLICA E O PASQUI-



A  C I D À D fi  B E  YTU*

Acta da IO a sessáo extraordi­
naria, em IG  de Dezembro de 
1 9 0 3 .

P r e s id e n c ia  d o  C o r o n e l  A l m e id a  ¡ S a m

PAIO.
S e c r e t a r io  : — P e r e i r a  P r im o .

Presentes a hora regim ental u^ Paço 
Municipal os senhores vereadores C oro­
nel Alm eida Sampaio, Dr, Mesquita 
Barros, Dr. José Corrêa, Cápitão Dias 
Ferraz, Capitão Belarmino de Souza, 
Papitão Iriueu de Souza, e Tenente 
Galvão de Alm eida, faltando com causa 
participada o voreador Capitão Josino 
Carneiro, havendo numero legal o senhor 
Prcsideute declarou aberta a sessão.

P e ’o Presidente ;oi dito que na con ­
form idade da convacacão para a presen­
te sessão extraordiuaria dava a palavra 
ao vereador Dr. José Corrêa, para apre­
sentação dos piójectos sobre um em prés­
timo de duzentos contos de réis (200:000$) 
para o serviço de aguas e sobre a refor­
ma dos im postos mnuicipaes e outras 
providencias. Pelo vereador Dr, José 
Corrêa foi dito que a coramissáo e x e cu ­
tiva, da qual elle faz parte, de accordo 
com as com m issões de Justiça, redacção 
e fazenda, foram elaborados os projectos 
que tem a honra de apresentar ao sr. 
Presidente autorisando um emprestimo 
de duzentos contos de réis (200:000$000) 
para o serviço de aguas, e outro alterau- 
do a tabélla de impostos até hoje crea 
dos e dando outras providencias ; e como 
os projectos estejam assiguados por to ­
dos os seus çoliegas preseutes, julgava 
desnecessário qualquer discussão ou 
pareceres das commissões.

Pelo senhor Presidente foi declarado 
que de conform idade com  o art. 30 do 
Regim ento Interno da Camara, os pro 
jectos  apresentados achavam -se appro 
vados, e elle os promulgara ua u.i c o n ­
form idade do art. 60 do mesmo regi 
mento, ordenando a mim secretario que 
transcrevesse em livro especial, por 
conterem  disposições permauentos e de 
utilidade geral e que os publicasse por 
editaes a ffiya 'os  uo lugar do coRCutne, e 
pela imprensa local sob números o de 
impostop 91, e o do emprestim o 91 A, 
que lhes competem pela ordem chrouolo 
gica.

Pelo senhor Presidente foi dito que a 
pedido do vereador Dr. J*>só Corrêa, 
convocara os senhores vereadores paia 
uma sessço extraordiuaria a realisar se 
amanhã, a áim de ser, pela Camara to 
mado conhecim ento de uma lei especial 
cieando a aposentadoria do ex th e so :- 
reiro Frederico Joeé de Moraes. Declarou 
ainda o senhor Presidente que teudo 
fallecido no dia V  do corrente o distiucto 
ytuano Coronel Bento Lo.ureuço de Ai 
meida Campos, que tanto cootribuio e 
muito íez para a paz e progresso de Ytú, 
goza actualmente, prcpuufia que fosse 
lançada em acta um voto de pezar por 
tão enluctado acontecim ento.

.R ada mais havendo a tratar-se o sr. 
Presidente declareu encetrada a sessão, 
do que para coustar mandou lavrar a 
presente acta que vai depois de approva- 
da por todos assignada.

Salá das sessões da Camara Municipal 
de Ytú, aos 16 de Dezembro de 1903. 
Eu Francisco Pereira Mendes Primo, 
Secretarie que a escrevi.

A nton io  de Almeida Sampaio.
Adolpho Galeão de Almeida.
Josê Corrêa .
Fernando Dias Ferraz.

faz o presente edital .que vae publicado 
pela im prensa.

Ytú. 15 de Abril de 1904 . *
O A F £R ID O R ,

João fíomuado.

Serviço Eleitoral Federal
O Capitão Porcino de Camargo Couto 

Presidente da primeira secção de revisão 
de alistamento eleitoral federal de Ytú, 
etc.
Faz sabet que de accordo com a Lei que 

regularisa o serviço de revisão do alista­
mento eleitoral federal ; foi hoje installada 
a meza da primeira secção que tem de pre­
sidir esses trabalhos no corrente anno, e 
que funcciojiará por espaço de trinta dias 
das 10 horas da manhã às 4 horas da tarde, 
na sala das sessões da Camara Municipal, 
perante a qual os interessados poderão 
apresentar os seus requeri mantos devida­
mente instruidos de accôrdo com a mesma 
Lei. Os requerimentos para inclusão de­
vem trazer a fijm a reconhecida por ta- 
bellião e vir acompanhados de prova de 
edade, e atte9tado de residencia. E, para 
constar mandou passar o presente edital 
que vae publicado pela imprensa, e copia 
delle affixada no lugar do costume. Sala da 
I a secção, aos 21 de Ab il de 1904. Eu José 
Bento Paes de Barros, secretario o escrevi.

Porcino de Cam argo Couto.

O Capitão José Antonio da Silva Pinheiro, 
Presidente da 2a secção de revisão elei­
toral Federal de Ytú', etc.
Faz saber que de accordo com a Lei que 

regularisa o serviço da revisão do alista­
mento eleitoral fedferal foi hoje installada 
a meza da 2a secção que tem de presidir 
esse trabalho no corrente anno, e que func- 
cionará por espaço de trinta dias das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde; na 
sala do frente, do edificio pa Camara Mu­
nicipal ; perante a qual os interessados 
poderão apresentar os seus requerimantos 
devidamente instruidos de accôrdo lom a 
mesma Lei.

Os requerimentos para inclusão devem 
trazer a firm a reconhecida por tabellião* e 
vir acompanhados ds prova de edade, at- 
testado de residencia. E, para constar 
mandou passar .o presente edital que vae 
publicado pela imprensa, e copia delle 
affixada no lugar do costume, ^ala da 2a 
secção aos 21 da Abril de 1904. Eu José 
Ferraz de Toledo, secretario que o escrevi.

José Antonio da Silva cPinheiro.

i t r n i
CAGLIA1Ü U BRIGATO

Rua da Palma, n. 67
Canto da Travessa do Carmo

Cormnunicarnos aos nossos freguezes, am igos o ao publico ytuano em geral, que 
acabamos de moutar Q’esta cidade, a rua da Palma, u. 67, canto da Travessa do 
Carmo, uma grande fabrica de massas alimouiicicis, o que estamos habilitados a 
executar com presteza e esm ero qualquer encom m euda que nos seja feita ; e que 
temos sempre em deposito, grande variedade dos produetos de uosso estab e leci­
mento tabril, fabricados com esmero e aceeio, e que são vendidos a preços sem 
com petência.

Não se engauem , é a RUA DA PALM A, 67— YTU\

CAGLIARI & BRIGATO

finturaria
Nacional

Irineu Augusto de.Souza  
Belarmino Baymundo de Souza. 
Francisco de Mesquita Barros.

Editaes
’ Aferição

De ordem do senhor Presidente da 
Camara Municipal, scientifico aos in te ­
ressados que, a repartição de aferição 
funccionará no mesmo lugar do costu 
me no Editicio da Camara Municipal, 
pavim ento superior, Largo da Matriz 
n. 15 das dez horas da manhã, as trez 
horas da tarde, a com eçar de segunda- 
feira 18 e terminando a 30 do 4corrente 
mez. Outrozim convido os interessados 
aíferirera suas balanças, pezos medidas 
e melros até esse dia, de accordo com 
o Ari. 114 do Codfgo de Posturas.

Ao Iníraclor multa de 10$000.
Para que ninguém allegue ignorançia

Aimimcios
Papelaria e Livraria

[>E

Auguste Mehlm ann
RUA DO ÜOMMERCIO N.132

N’esta casa sempre se encontra grande 
sortim en ’ o de papeis para escrever, 
em cadernos com o em caixas, cartões 
de visita, de bôas festas, de ccm m ercio , 
de luto e posta es.

Artigos de escriptorio, livros em bran­
co, cadernos escolares, lív ios de devoção 
rozarios, medalhas etc.

Artigos para desenho e pintura, c o m ­
passos, pincéis finos, tintas deaguarrella 
em tubos e estojos. 7inta de escrever 
de diversas marcas, «E u rêka ,» Tinteiros 
de phantasia etc. Tudo a preços baratís­
simos, só a dinheiro.

Casas â Venda

.  R U A  D O  P I R A H Y  N .  51
LARGO DO COLLEGIO DE S. LU IZ

O abaixo assignado participa aos seus conterrâneos, e ao publico em geral, 
que acaba de abrir nesta cidade, á rpa do Pirahy n. 51, (L irgo  do Collegio de 
S. Luiz) uma bem montada tiuturaria a vapor ; e que acha se habilitado a tingir 
pelo mais moderuos processos, roupas de toda a qualidade de fazendas.

Elias Carmo de Almeida Mattos

Grande Festa
SANTA

Veude sc por 8.000$000 quatro casas 
nò S ' LTO DE TTU’ , dando ellas de 
aFuguel 100$000 por mez ; hoje já  me 
offerecem mais diuheiro ; foram retifica­
das a pouco, sendo uma na esqnina 
largo da Egreja tendo a mesma um ter­
reno no mesmo largo, de 20 metros ; 
sendo outras trez desceudo para uma das 
fabricas de tec id os ; a rasáo de teueiouar 
a dispor é porque pretendo retirar me 
desta, quem pretender dirija se em 'Y tú , 
a Fernando Dias Ferraz.

Casa no Salto
Vende se uma casa construida de 

novo, n’ uma das m elhores ruas da 
villa do Salto.

O preço agradará o com prador.
Para ver e tratar, a Rua Dr. Barros, 

n°. 1.
Salto de Y tú ,

E M

CAPIVARV
Como nos annos anteriores, uo proxim o mez de Abril terão com eço  as 

festas de Santa Cruz n ’ esta cidade ; o festeiro scientifica ao publico em 
geral que as festividades este anno serão realisadps com  o m aior brilho e 
esplendor possivel, constando as festas religiosas de novenas, com eçando no 
dia 25 de Abril atê o dia 3 de Maio ; erguim ento do mastro alvorada, missa 
cantada e procissão nos dias í  e 3 do m esm o ; leilões de prendas nos dias 
I, 2 e 3 ; uma bem organisada orchestra e excellentes bandas dc m usica locarão 
em todos os actos.

As festas p rofm as constarão de um grande e im portaute fogo de artificio,* 
que será queim ado na noite de 4 de Maio, touradas, cavallinhos, pão de 
sebo, samba e muitos outros divertim entos que funccionaráo durante as 
festa«.

A igreja, o largo, barraca barracão, coretos etc. será tudo bellam ente 
illuminado a gaz scely len o, encontraa lo os senhores interessados todas as 
comraodidades precisas para estabelecim entos de jogos divertim entos licitos, e tc .

Convida se geralm ente á todos os devotos de Santa Gruz, especia lm ente 
aos habitantes dos lugares visinhos. e ao povo do m um eipio, contando se corai 
o concursos de todos para maior brilho e realce.

Capivary, 24 de Março de 1904,

O FESTEIRO,

José G u ard a-m or .
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DIS BAUTE
Rua do Commercio, 74--Ytú

G ra n d e  e variado so rt im e n to  de F a ze n d a s  finas e grossas

Chapéos de sol e de cabeça, Armarinho, Roupas feitas
Artigos p ara  vestidos de noivas e anjos, etc., etc.

Variedades em collarinhos e gravatas

Chama-se a attenção dasExmas Famílias e do Public.o em geral, para esta nova Casa, onde se encontram 
os artigos do mais fino gosto, os quaes são yendidos por preços qae nao podem soffrer concurrencia, visto 
terem sido comprados em magníficas condições Acaba de chegar da Capital Federal um variado sortimento 
de Fazendas, o que ha de mais "ch ic” e muderno.

O proprietário desta bem montada casa adoptou por 
systema vender todos os artigos com lucro de 5 a 10 4 
para assim vender muito.

N ã o  fa ç a m  suas com pras, sem  prim eiro  ve r if icarem  os preços e 
g o sto  cPesta nova L o ja —A O  CHIC Y T U A N O .

Para  que 0 publico fique sciente da verdade deste annuncio , vão abaixo os preços correntes de 
alguns artigos :

Cretoane frencez, s u p e r i o r .......................................................a $ qoO n
Chita trançada italiana . .......................................................> $800

» superior  ..................................» $700
» l a r g a ......................................................................................... » $500

Levaatine s u p e r i o r e s .....................................................................> $800
Toai de v i c h y  > $900
Pongóe de s e d a  » 3$000

» crespo novidade  .......................................................» 2$000
> lana......................................................................................... » 2$000
> lis o .......................................................................................... » 1$5()0

Cassas d ecores , de $500................................................................... » 1$800
Casimira Ingleza. superior, t e m o ................................................» 35$000
Corte de calça, Casimira Ingleza. . . . . . . .  18$000
Chalea grandes de lã, para s e n h o r a ......................................... » 7$500
Brim Am ericano, p r im e ira ..............................................................» 1$400
Collarinhos de liu h o............................................................................» 1$200

» » a l g o d ã o  t> 1$000

Pares de punho de l i n h o .............................................................. >
» y> » » algodão. .  »

Guarda sol, varão de ferro para homem. . »
> » » ” » ”  senhoras . . . »

”  ”  ”  ”  meninas . . . . >
Nanzuk de cô re s ...................................................................................»
Brim lona para vestid o ...............................................................
Etam ine p h a n ta s ia ................................... .. ................................

”  de l i u h o .......................................................................
”  ”  a lg cd ã o ........................................................................

Golla estola, de s e d a ...............................................................
"  ”  filó .......................................................

de seda, n o v id a d e ........................................................
Chales de s e d a .............................................................................
Guarda sol de Beda finíssima, para senhora . . . .

”  ”  phantasia ”  "  . . . .
Chapéus de palha para m e u i n o s ..........................................

1$800
1$500
5$000
4$800
2$800
1$200
2$OO0
2$500
2$000
l$3O0

12$000
12$0006$000
15$000
22$000
15$000
2$800

Grande Q ueim a!!
VENDAS A DINHEIRO

R ua do Commercio, 7 4 —Y T U
O  P R O P R I E T Á R I O

A N D R É  DE  T O L E D O  LAR A


